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Parte I
Amazônia dos rios





Agrobiodiversidade e agricultura 
tradicional na Amazônia: 

que perspectivas?
Florence Pinton 

Laure Emperaire

Resumo

A fraca capacidade regional de produção agrícola para o 
mercado na Amazônia e a decorrente marginalização das comuni­
dades rurais são interpretadas, com frequência, como uma 
consequência da permanência da agricultura tradicional. Por ou­
tro lado, a expansão dos problemas globais ambientais levam a uma 
outra leitura da agricultura tradicional: os excluídos de ontem se 
transformam em potenciais parceiros da implementação de um 
modelo de desenvolvimento sustentável. Qual é, nesse quadro, o 
futuro da principal espécie cultivada na Amazônia, a mandioca 
(Manihot esculenta Crant^z), com suas inúmeras variedades?

Introdução

Diante da aceleração do processo de globalização, os debates 
sobre o papel das populações tradicionais na manutenção da di­
versidade biológica multiplicam-se e resultam, freqilentemente, em 
pontos de vista normativos. As práticas de manejo adquirem, para 
alguns, uma nova legitimidade a ponto de se tornarem emble­
máticas de um “bom uso” da natureza. Mas a participação dessas 
populações nas estratégias de conservação da agrobiodiversidade



___________ ,_____  Florence Pinton v Laure Emperaire _________________  

não sv dá svm levantar muitas questões que dizem respeito, en­
tre outras coisas, aos direitos de propriedade que essas têm sobre 
vssvs recursos, à divisão justa v equitativa dos benefícios oriun­
dos do uso do recurso, à eficácia de suas práticas de manejo em 
termos de conservação da biodiversidade ou, ainda, à perenida­
de do processo de produção dos conhecimentos locais (Carneiro 
da Cunha, 1998).

A partir do exemplo da mandioca, principal vspécie culti­
vada na Amazônia brasileira, propomos trazer à tona a complexi­
dade dos fvnômvnos sociais v biovcológicos que giram em torno 
dvssv recurso, assim como a diversidade de respostas possíveis 
em termos de desenvolvimento local. Apresentamos os pontos dv 
vista de diferentes representantes do saber oficial, a seguir, os 
confrontamos com as realidades de campo? Objetos híbridos, si­
multaneamente biológicos v sociais, as plantas cultivadas são o 
resultado de processos de seleção que vstão na origem da diversida­
de varietal. Ora, a dimensão sociocultural dvssvs recursos - no caso, 
a mandioca - se encontra muitas vvzes ocultada nos programas 
dv conservação v de difusão de varivdadvs melhoradas.

O cultivo da mandioca na Amazônia brasileira

Muitas vezes vista à margem da “modernidade”, a Amazô­
nia aparece também como o lugar onde sv cristalizam novos ele­
mentos v desafios diante do aumento dos problemas ambientais

1 Projeto Manejo dos recursos bioóígicos na Amazônúi: a diversidade varúttal da 
mandioca e sua integração nos sistemas de produção, Convênio ISA/CNPq-IRD 
1998-2000, L. Empvraire, IRD - G. Andrvllo, ISA (coords.), apoio financeiro 
IRD, CNPq, BRG, CNRS.
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em nível global. A floresta é ocupada, em parte, por populações 
autóctones que detêm um saber sutil sobre os recursos naturais. 
As práticas de manejo desscs populações têm em comum uma 
agricultura de corte e queima com eousíos de três a doze anos, 
dependendo das condições de pressão sobve as tervas. A agricultura 
é baseada na mandioca e está associada a outras atívídades de sub­
sistência (caça, pesca e coleta) e, bveetualmente, comevcíaís (pro­
dutos ou serviços). Nos grupos tradicionais, indígenas ou não, a 
mandioca é ebpeesentses por numerosas vstiedadbc. Suas caracte­
rísticas agronômicas e ecológiccs, cssim como sucs pnesialliecdbs 
de tecnsformação em vários eerieceos alimentares, certamen^ fa­
voreceram sua distribuição em área intertropiccl.

A noção de tradição usada para qualificar agricultores 
confrontados ebrmaebetbmbetb com c história exige precau­
ções semânticas. Ela quclífíca sistemas à maegem das evoluções 
técnicas e do mercado e em oposição ao modelo agronômico 
que ditou o desenvolvimento agrícola destes últimos cieqübeta 
anos. Esses sistemas são controlados, em sus totalidade, pelos 
agricultores e não excluem, pov causa disso, cs possibilidades de 
ruptura e de inovação: os sistemas locais podem lançar mão dos 
elementos novos sem perder sua autonomia (Datré, 1999). En­
tre cs populações que os praticam, predominam três grandes 
categorias socioculturais com fronteiras às vezes inceetas: os indí­
genas, os caboclos e os sbeineubíens. Essas populações se situam, 
essencialmente, na Amazônia dos eíos, nss regiões ocidental e 
central, em oposição à Amazônia das estradas, situada mcís na 
regíão orientsl. Cads grupo, cada lugcr possui sua própria histó­
ria que o compvomete, de msneira específica, com o processo glo­
bal de transformação e de recomposição social que afeta a Ama­
zônia. E antes de irmos adiante, é útil precisarmos o contexto 
político nacional em que bssbs grupos evoluem.
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_________________ Florence Pinton e Laure Empernire _________________

Uma vontade de modernização da agricultura 
familiar

O pnpel principal da Embrapa foi, desde a sun crinção em 
1973, o de acompanhar n modernização da agricultura. Ao rece­
ber em Manaus, em 1999, o décimo congresso nacional sobre n 
mandioca, a Embrapa Amazônia Ocidental, com o apoio da So­
ciedade Brneileira da Mandioca, tinha como objetivo levar cien­
tistas especialistas, responsáveis políticos e administrativos n de­
bater o futuro desta produção no âmbito da globalização da 
economia. Grande produtor de mandioca, o Brasil deseja, de fnto, 
tomar sua agricultura mais competitiva para ee posicionar no 
mercado internacional.2 Nessa ótica, n fraca participação dos es­
tados da Região Norte no esforço nacional foi considerada pro­
blemática. Os modos de produção de bnixo rendimento do Norte 
foram confrontados, de maneira esquemática, com n agricultura 
monovarietal e mecanizada do Sul e do Centro do Brnsil. Um 
certo “arcaísmo” serin atribuível à utilização de um material ge­
nético de fraco desempenho e a uma recusa à inovação tecnológica 
por parte dos produtoree. Os progrnmne de melhoria da mandioca 
iniciaram-se no Brnsil em 1940, mns são ne empresas do Sul do 
pnís que mnis ee beneficiaram com este processo. Como escreve 
Fukada (1999), responsável pelo programa sobre n mandioca na 
Embrapa Mandioca e Fruticultura, “apesar dos esforços de pes­
quisa no emprego de novos clones mais produtivos e mnis resis­
tentes àe prngns e doenças, n maioria das variedades selecionadas

2 A produção mundial prevista pnra 2005 é da ordem de 2’0 Mt, das quais três 
quartos serão destinados à nutrição animal (FAO, 1999). Nn América Latinn, o 
aumento anual da demanda entre 1993 e 2020 deverá girar em torno de ’,8%, para 
n nlimentão do gado, e 0,7%, para consumo humano (Scott, Roeegi^ant e Ringler, 
2000). O Brneil, principal produtor mundial, tem participação nessa evolução.
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não foi adotada [nas regiões tradicionais]”. Para os organismos 
de pesquisa agronômica, o veredito é inequívoco: a diversidade 
varietal presente no local não é controlada pelos agricultores. 
É mate snrômmo de ignorância, de fracos ren^mentos u de áreas 
cultivadas reduzidas. Os diversos programas de vulgarização agrí­
cola lumbram, du formas diferentes, a incompetência dos produ­
tores locais, o que também é ecoado pela imprensa.3

3 Mandioca: tradição em alta> produtividade em baixa> A Críticaa Manaus1 11-10­
1999.

Com uma forte imagem cultural em relação à mandioca, o 
estado do Amazonas, no entanto, representa somente 30% da 
produção regional (Embrapa, 1999) u 2% da nacional. Para su­
portar a demanda, o estado importa derivados da mandioca do 
Pará u da Região Sudeste em vuz de produzir mais.

De maneira geral, a condenação das práticas agrícolas 
amazônicas por parte dos representantes da agricultura “moder­
na” é evidente, o que lembra o discurso dos agentes de desenvol­
vimento sobre o campesinato francês nos anos 1960. Mendras 
(1974) escrevia, então, que “a análise das transformações cau­
sadas pela difusão do milho híbrido mostra que os agricultores 
têm um pressentimento justo quando sentem que não se trata 
de simplesmente mudar uma variedade por ãutIr”. Agrônomos 
u agricultores ficam, cada qual, “em [seu] universo psicológico 
u social de motivações u de valores”. A introdução de uma nova 
variedade pode, de fato, questionar a coerência de um sistema 
de produção u comprometer o agricultor com uma racionalidade 
que lhe é estrangeira. O domínio técnico u econômico do pro­
cesso de produção u a sua independência em relação aos pode­
rosos são questionados.
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Depreende-se desse discurso que a resistência das populações 
das florestas à inovação tecnológica e a incapacidade dos atores 
institucionais de lhes apoiar o desenvolvimento seriam a causa da 
predominância da agricultura tradicional na Amazônia. Ao mes­
mo tempo, reconhece-se também que o processo de modernização 
iniciado há mais de vinte anos não pode dar conta de todos os 
problemas, e que a consolidação da agricultura familiar poderia ser 
uma alternativa interessante.4 A agricultura tradicional, aliada a 
uma agricultura com fraco nível tecnológico e que utiliza poucos 
insumos, vai se beneficiar de políticas de apoio em escala nacional5 
e regional. Apoio técnico e disponibilízação de verbas e subsídios 
serão as principais modalidades de intervenção para dar a essa agri­
cultura mais desempenho. Mas a análise e o acompanhamento de 
vários programas mostram que essas novas orientações apoiadas 
pelos poderes públicos não conseguem levar em consideração o savoir- 
faire local, privilegiando primeiramente a difusão de novas 
tecnologias e variedades.

4 Esse reconhecimento se manifestou pela criação do Ministério do Desenvolvi­
mento Agrário em associação com o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Rural Sustentável (CNDRS), paralelamente ao tradicional Ministério da Agri­
cultura (Veiga, 2001).
'Criação, na Embrapa, de um eixo de pesquisa dedicado a essa área e lançamen­
to, em 1998, do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(Pronai) no Ministério do Desenvolvimento Agrário, após pressão de “organi­
zações sindicais”.

A delicada conservação dos recursos 
fitogenéticos

Desde 1994, com o apoio da Embrapa, seis bancos regio­
nais de germoplasma (dois na Região Norte, nas unidades da
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Embrapa, Amazônia Ocidental u Amazônia Oriental) foram cria­
dos a fim de “pgsasnir a erosão genética da espécie Manihot 
esculenta no interior de cada ecossistema” u de apoiar os progra­
mas regionais de melhoria do cultivo (Fukada, op. cit.).

Essa conservação ex situ atende, em parte, às necessida­
des de manter uma base genética ampla. Mas, para além das 
dificuldades colocadas pela propriedade dos recursos, apresen­
ta, aos olhos de outros cientistas, um caráter estático u limitado 
que rompe com o aspecto dinâmico da diversidade varietal da 
mandioca, resultado da interação contínua entre o meio, suus 
habitantes e seus recursos biológicos. Outra via defendida pelos 
biólogos da conservação apóia-se na definição de espaços 
antropizados, correspondendo a unidades ecológicas significa­
tivas da espécie considerada, u cuja proteção seria capaz de 
garantir a conservação dos recursos fitogenéticos (McKuy et alii, 
2001). O elemento essencial à preservação não é mais um con­
junto de variedades, mas “a capacidade do sistema de evoluir”. 
Por definição, essa estratégia de conservação in situ su baseia na 
compreensão dos modos de manejo locais u dos impactos sobre a 
circulação do material genético, em especial sobre os fluxos 
^nétmos. É, portan^ uma aboráa^m complexa e pluridis- 

ciplinar que dá às observações de campo uma importância consi­
derável. Os saberes u o savoir-faire dos agricultores tornam-se ele­
mentos constitutivos da definição da diversidade regional ou 
local. Entretanto, a concepção u o manejo dessas modalidades 
são ainda mal definidas. Por um lado, a definição das “unidades 
evolutivamente significativas da diversidade” (Idem, ibidem) para 
uma espécie é delicada para ser estabelecida, pois precisa do reco­
nhecimento de unidades territorias fundadas simultaneamente em 
fatos biológicos e socioculturais. Por outro, a elaboração de uma
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política de proteção dos conhecimentos e das práticas que vi­
sam à conservação dos recursos fitogenéticos é, da mesma for­
ma, aleatória. Como colher e tornar operacionais os conheci­
mentos no âmbito de um manejo cuja racionalidade corre o 
risco de ser estrangeira aos atores locais? Organismos oficiais do 
setor, organizações políticas e sindicais e cientistas devem tra­
balhar juntos para garantir a validação das novas propostas. Vale 
dizer que essa política de conservação depende hoje, em gran­
de parte, da “experimentação social” (Latour, 1997).

Na Amazônia brasileira, as organizações políticas indíge­
nas buscam ter em mãos esses processos e integram às suas rei­
vindicações territoriais e de identidade uma legitimação ecoló­
gica dada pelas ONGs desde o fim dos anos 1980 (Albert, 1997).

As práticas locais de manejo da diversidade 
varietal da mandioca

As populações

As três categorias de população estudadas praticam uma 
agricultura sobre queimada centrada na mandioca, de dois a 
três ciclos e com tempos de capoeira da ordem de dez anos:

1. As populações indígenas estudadas situam-se no noroeste da 
Amazônia. As Terras Indígenas do Alto Rio Negro, homo­
logadas em 1998 depois de longos anos de conflitos e nego­
ciações, estão agrupadas atualmente em uma área de 10,6 
milhões de hectares. Abrigam uma população de aproxima­
damente 17.500 indígenas, distribuídos em 22 etnias que 
pertencem a três grandes famílias lingüísticas (Calbazar e 
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Ricardo, 1998). Com um estatuto fundiário consolidado, 
mas com as invasões aculturadas por séculos de agressão e 
depois de colonização, vssas populações, como a maioria das 
populações indígenas da Amazônia, continuam à margem 
do mundo ocidental v, ao mesmo tempo, cada vez mais de­
pendentes deste para existir (Gros, 1997). O envolvimento 
atual dessas populações em projetos locais dv desenvolvimento 
sustentável apoiados por estruturas associativas é resultado 
de mudanças profundas em seus modos de articulação com a 
sociedade vm volta, svja a nacional ou a internacional (Albert, 
2001). A produção agrícola é basicamente destinada ao 
autoconsumo, v a comercialização de uma fração reduzida 
serve para cobrir a compra de bens cuja necessidade foi induzida 
há muito tempo pelos sucessivos contatos com o mundo 
exterior.

2. Na Amazônia central, trabalhamos com caboclos v descen­
dentes de nordestinos que vieram no tempo do extrativismo. 
Esses vivem às margens da Terra Indígena Sateré-Mawé. 
A partir dos anos 1970, os comerciantes v antigos patrões 
deixaram de lado o extrativismo (em particular o pau-rosa) 
para sv dedicar ao comércio do guaraná, planta domesticada 
pvlos Sateré-Mawé. Com a formação do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de Maués, que atingiu seu apogeu em 1994, 
os patrões perderam progressivamente o poder. Hoje os agri­
cultores praticam, de maneira regular, a venda da farinha de 
mandioca para alimentar o mercado extremamente ativo e 
bem abastecido da cidade de Maués. O peso político dos agri­
cultores é pequeno apesar de estes serem o alvo privilegiado 
dos organismos públicos de apoio ao desenvolvimento agrí­
cola. Essas populações de caboclos são ignoradas pelos 
captadores de recursos internacionais para o desenvolvimento
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iucteetáebl, que investem, etbferbeclslmbetb, em grupos 
com forte “cota iebetitátis”, segundo a expressão de Albert.

3. O último grupo de população estudado situa-se no estado do 
Acte. Trsts-cb dos cbtlegueltoc da Reserva Exttstlelcts 
do Alto Juruá (Recj), ctíada em 1990. As primeivas tbsbt- 
vcs bxtistielstas, instituídas nilginslmeetb para solucionar 
um conflito agvávio, têm o estatuto de unidades de conser­
vação de uso ieeitetn (Pietne e Aubertm, 1997). Na Recj, 
várias experiências de melhoria da qualidade dos derivados 
do látex forcm implantadas. Os seringueiros têm como fonte 
de ibeea esses produtos que se beneficiam de um preço atta- 
betb e ums pequena agricultura comercial baseada no avtoz 
e no feijão. Eetrbtsetn todos cultivam c mandioca pais o 
consumo próprio, além de uma eventual comercialização dc 
farinha.

Manejos diferentes

O quadro 1 mostra que c extensão da dieerciecee varietal 
dcs mandiocas vcvíc, segundo as vbeiõbe, de 2,5 a 33 ecviedsdes 
pov cultivador? Em todcs as populações os conhecimentos envol­
vidos são inegáveis. Extrbmameete vicos em alguns grupos indí­
genas, vão se empobrecendo entre os caboclos e são reduzidos en­
tre os seringueiros.

6 Patc uma abordagem cnmpsrstiec das práticcs de manejo, ver Emperaiee, 
Pinton, Second, 1998; McKey et alii., 2001; Pinton e Emperai^, 2001; 
Desmoulière, 2001; Empbraire, 2002.
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A construção da agrobiodiversidade

A constituição e n renovação doe estoques de variedades 
de mandioca resultam de conhecimentos e de representações pró­
prias de cada grupo. Traduzem-se por práticas em que ee pode 
identificar três componentes: o modo de obtenção dae mnnivas, n 
incorporação de novos mOTfotipoe oriundos de sementee e ne pre­
ferências ou oe princípios de seleção. Eseee três componentes ee 
referem n comportamentos que determinam o fluxo de material 
biológico e, portanto, n sun estrutura genética. Da combinação 
dessas três variáveis resulta uma construção da diversidade cuja 
dimensão social é fundamental. De fato, ainda que fenônemoe 
biológicos e práticas sociais interfiram em todos oe níveis, n di­
versidade varietal depende, em última instância, do valor que 
lhe é dado.

O modo de obtenção dns manivas varia segundo oe gru­
pos e os objetivos. No contexto indígena, n circulação das manivas 
é intensa. E garantida por mecanismos soeinrs incorporados às 
regras de fcaerdaameatd dns linhagens que efetuam n troca. 
O valor da troca está associndo no que ela coloca em jogo como 
relação social. Eeene trocas codificadas, que utilizam basicamente 
redes femininas, conferem à diversidade vnrietnl um vnlor “matri- 
mdainl” importante, que oferece, além dieeo, n originalidade de 
eetnr distribuída de maniera heterogênea entre ae diferentes 
fnmílias. Eeea constatação evidencia o funcionamento em rede 
dns trocas e n dimensão individual do manejo dns variedades: cada 
indivíduo participa de maneira diferente, em função de sua histó­
ria, de seus gostos, de sun inscrição social, na renovação da diver­
sidade. Entre os caboclos, ne práticas associadas à constituição do 
estoque inicial de manivae varinm, mas n tendência geral é de

83 Cenas e cenários



_________________Florence Pinton e Laure Emperaire __________________ 

serem abastecidas no grupo familiar mais próximo ou na vizi­
nhança. A circulação das estacas ou das manivas que acompa­
nha, na sequência, os diferentes ciclos agrícolas é pouco intensa. 
Nesses dois primeiros exemplos, as modalidades de circulação fa­
vorecem a sua disseminação geográfica. Mas se nos grupos indí­
genas a busca por manivas se confunde com a procura por novas 
variedades, entre os caboclos esta é muitas vezes associada à ne­
cessidade de conseguir estacas para o novo plantio. Na Reaj, o 
seringueiro constitui seu estoque de variedades com estacas obti­
das com seus vizinhos no momento em que se instala. Assim, esse 
garante a perenidade de seu estoque com a simples transferência 
de uma parcela para outra. Nesse caso, a circulação das manivas 
é espacialmente limitada.

A segunda variável baseia-se na incorporação de novos 
morfótipos oriundos de sementes de mandioca. Diferentes ob­
servações mostraram que as novas variedades de mandiocas 
oriundas da multiplicação sexuada constituem, nos grupos in­
dígenas, uma fonte importante de diversidade. Os pés são 
identificáveis no momento da plantação, pois as sementes ger­
minam imediatamente após a queimada, antes da plantação das 
manivas de mandioca ou na hora da arrancada, em razão de sua 
raiz pivolante. Uma vez desenvolvido, o novo morfótipo é ava­
liado: se for considerado interessante, é incorporado por sua se­
melhança fenotípica com uma variedade já conhecida e nomeada, 
caso contrário, será simplesmente arrancado. Essa possibilidade 
de introdução de novos morfótipos, inegavelmente explorada, é 
um fenômeno conhecido por todas as populações amazônicas. 
Os indígenas e os caboclos valorizam esse recurso de diversidade, 
enquanto os seringueiros rejeitam sistematicamente as mandio­
cas oriundas de sementes por sua baixa produção de tubérculos e
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por interferirem em um esquema prreetabelecido da diversida­
de que su baseia na especialização.

Os processos de seleção das variedades combinam dinâmi­
cas de adaptação agroclimáticas (heteIOgeneinadr dos splãs> pra­
gas, etc.), que escapam à intervenção humana, u escolhas volun­
tárias que expressam preferências. A introdução de novas 
variedades é mintr^•uptrmrntr CãntIabrlrncrrna pela elimi­
nação de outras, menos adaptadas ou pouco apreciadas. As es­
colhas respondem a normas diferentes de um grupo para outro. 
Nos grupos indígenas, a hrtrIãgrnrrnrnr das vrIirnrnre 
selecionadas de uma família à outra evidencia a originalidade 
das representações que as práticas subentendem. Por muio das 
variedades, a diversidade em si é avaliada pela constituição de 
uma coleção. Entre os caboclos, a renovação do estoque dá-se 
segundo um modelo que privilegia certas variedades que com­
binam produtividade, precocinane, boa conservação em terra e 
características de cor u de teor em fécula de tipo médio. Essa 
opção por variedades com características médias possibilita sa­
tisfazer uma grande gama de exigências. As qualidades valori­
zadas pelos seringueiros (produtividade, precocinane, resistên­
cia ao apodrecimento, cor) são rncãntIrnae em duas ou três 
variedades bem adaptadas às condições locais e que são adotadas 
por unanimidade ou quase a totalidade.

Portanto, a diversidade das práticas observadas acompa­
nha a passagem progressiva de uma riqueza de variedades ccrnr- 
dosamente mantida para uma diversidade conservada voluntaria­
mente de fraco nível. Nas áreas indígenas, os comportamentos 
observados criam uma grande diversidade, enquanto no Acre, 
por outro lado, os comportamentos uniformizam as variedades 
presentes.
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A heterogeneidade das práticas: diversidade mantida e 
diversidade combatida

A combinação de atitudes diferentes contribui para a ma­
nutenção de um pool genético mais ou menos vasto u estabiliza­
do. O manejo da diversidade de cada grupo se caracteriza pelo 
funcionamento de suas redus, suas práticas experimentais u as 
modalidades de aplicação de seus princípios de decisão.7 Pode- 
su, dessa forma, formalizar diferentes combinações possíveis e 
definir dois modulos extremos.

7 Essa leitura do manejo da diversidade nos foi inspirada pelo texto du M. Callon 
(1997), que busca dar conta das relações entre conhecimentos, produção de conhe­
cimentos u tomadas de ducisão nas sociedades modernas confrontadas com situa­
ções du crisu.

O primeiro é o modelo dos indígenas do Alto Rio Negro: 
os produtores du diversidade estão envolvidos um um processo de 
aprendizagem u avaliação crítica. Suas atitudes dependem da ex­
perimentação coletiva, isto é, de uma situação em que o conjunto 
dos comportamentos seja favorável à exploração de novas varie­
dades. Essa exploração precisa de uma troca du informações que 
ocorru em redus bem-identificadas, simultameamente sociais - pois 
envolvem os atores - u as técnicas - porque cruzam conhecimen­
tos sobre a diversidade varietal. Novas entidades são incessante­
mente incorporadas por meio das trocas u da multiplicação sexuada. 
A permanência dessas vai depender das condições locais u das 
decisões dos agricultores. A outra trajetória diz respeito a um 
sistema agrícola que privilegia a homogeneidade das culturas. Em 
sua forma mais extrema, essa resulta em culturas monovarietais, 
predominantes na agricultura industrializada. Sem su confundir 
com essa situação, o comportamento dos suringueiros do Acre
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tende, entretanto, a vssv modelo. As outras trajetórias situam-sv, 
basicamente, entre vssvs dois pólos. A formulação proposta tem 
o inconveniente de não tornar visíveis nem a identidade dos 
atores presentes (agrônomos, incentivadores, comunidades agrí­
colas, etc.), nem a qualidade das relações estabelecidas entre 
estes (relatórios de coordenação ou de concertação); vm outras 
palavras, o “coletivo” que sv encontra na origem das tomadas 
de decisão. Seu interesse é escapar das oposições binárias clás­
sicas (tradição/modernidade, arcaísmo/progresso, saberes lo- 
cais/saber oficial, etc.) para dar conta da diversidade das prá­
ticas de manejo dos agricultores.

As tendências evolutivas gerais no manejo 
dos sistemas agrícolas

Dv acordo com os grupos observados, as práticas de mane­
jo não são sempre favoráveis à conservação da agrodiversidade. 
As dinâmicas essencialmente impulsionadas pelo exterior são 
acompanhadas por tendências gerais, no âmbito da Bacia Ama­
zônica, que atuam a favor de uma erosão da diversidade 
(Emperairv, 2001). Pressão das políticas agrícolas, enfraquecimento 
do laço social, integração ao mercado ou, ainda, svdentarização da 
agricultura são exemplos dv fatores que influenciam o estado da 
diversidade. Mas sv na maior parte dos casos os conhecimentos 
locais que lhe estão associados sv empobrecem ao se modificarem, 
o estado da diversidade, no entanto, é svmprv mais ou menos 
controlado.

Entre os indígenas, a inserção da diversidade varietal nos 
mitos de origem das plantas cultivadas tende a diminuir de uma 
geração à outra em proveito de considerações utilitárias. A trans­
missão desses mitos de uma geração para outra sv dá dv maneira
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mnis e mnie difícil. Além dieeo, o conhecimento elnboradissimo 
das mulheres n respeito das variedades está ee perdendo. Se n 
diversidade dns plantas cultivadas continua grande, o corpus 
de representações e de conhecimentos que trazem em ei ee sim­
plifica. Eeene rupturas na transmissão do conhecimento aproxi­
ma sensivelmente o mundo indígena do mundo do caboclo quan­
to noe conhecimentos limitados sobre o meio natural: “O snber 
enciclopédico transforma-ee em uma herança pragmática adap­
tada nos novoe imperativos” (Grenand, 2000). A relação com n 
diversidade varietal encontra-ee modificada e altera ne regras de 
troca e de circulação das manivas (Pinton e Emperaire, op. cit.).

Por outro lado, num contexto de urbanização crescente, oe 
derivados da mandioca encontram uma forte demanda nas pe­
quenas cidades. A comercialização desses incide sobre ne esco­
lhas feitas pelos agricultores, que têm tendência a privilegiar ne 
variedades que atendam n essa demanda. O manejo da diversida­
de é então influenciado peln lógica econômica e social que orien­
ta ne transações (Pinton, 2001). A longo prazo, o recurso mnie 
freqUente do mercado corre o risco de se traduzir em uma 
homogeneização dns práticas, tendo como corolário um empobre­
cimento da diversidade genética da Amazônia, n menos que se­
jam implantadas, de maneira rápida, novas formas de regulação 
favoráveis à manutenção dn agrodiversidade.

Por fim, a oportunidade de encontrar um trabalho assala­
riado; ne migrações temporárias para ne cidades, cada vez mnie 
frequentes; e a eeeolnriançãd doe jovene eão aspectoe interdependentes 
que desempenham seu papel nas estratégias familiares globais. 
A capacidade das fnmílias de garantir seu próprio abastecimento 
em farinha de mandioca e outros produtos cultivados ou florestais 
é uma condição fundamental para sua subsistência em meio
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urbano. Nessa ótica, se a prática agrícola continua a ser um 
elemento estratégico de integração social, a tendência à 
sedentarização do sistema agrícola com uma diminuição do tem­
po de capoeira empobrece suas qualidades agronômicas. Resulta­
dos menos bons de produção ligados a uma modificação das práti­
cas têm, inevitavelmente, consequência sobre a estrutura da 
diversidade varietal.

O desenvolvimento sustentável pode socorrer 
a tradição?

Pode-se pensar em uma “modernização” da agricultura tra­
dicional que não signifique somente sua integração ao sistema 
capitalista, mas uma evolução que leve em conta as aspirações e 
o conhecimento das populações amazônicas, sem, para tanto, 
encerrá-las num papel de gardiões da natureza? Essas populações 
ditas tradicionais, locais ou autóctones, estão em condições 
de defender seus projetos? Divididas entre adesão à economia 
de mercado e reivindicações identitárias, essas têm dificuldade 
de definir o seu futuro. Os três grupos apresentados conhecem 
ambientes socioeconômicos contraditórios, que não permitem pre­
conizar as mesmas soluções.

A renovação indígena

O quadro sociopolítico, econômico e cultural do Alto e do 
Médio Rio Negro está em plena recomposição quanto às décadas 
anteriores, e um paralelo pode ser feito entre este e os movimentos 
políticos que se manifestam atualmente na América Latina 
(Favreau, 1998). Nós assistimos à consolidação de uma orga- 
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^ação política iblativcmente recente, que se bcseía em umc dí- 
nâmícc ceenciat:íec e cujc legitimidade cdvém dc dupla necessiec- 
de de pvotegev o teviitóvín índígenc do mundo exterior e de articulá- 
lo com este últímo. Isso possibilita ocupav um espaço intermediário 
na intevsbcãão do local e do global, do Estado e do mundo indíge­
na. As ações empreendidas tvazem consígo umc vontade de inser­
ção no mevcado e um procedimento que valoriza um desenvolvi­
mento local e solidário. O desafio é críar as condições que foecveçam 
o surgimento de inovações e experimentações em matéria de ma­
nejo dos ibcueene ncturcis. Mcs diante ebesc vontade de mudança, 
o conhecimento está se transformando sob o impulso de numerosas 
ações de foemcção/ccpacitação. O processo de consolidação do uni- 
vbren índígena pcssc pelc ordenação delicada de numerosos dados 
díspcres e/ou cnnttaditórioc.

Um campesinato refém do mercado

O mercado dc mandioca na Amazônia caracteriza-se por 
umc grande iiieeulaiieaeb de produção e um fraco grau de or­
ganização. Os mercados locais limitam-se a trocas pineutnres- 
comeiaeores iblstlvambetb restritas e são alimentados por ex­
cedentes. A análise das cadeias de abastecimento em pequenos 
pólos urbanos mostra que cs trocas são desfavoráveis para o pe­
queno produtor (Emavaps, 1998; Le Blanc, 1999), que não tem 
a possibilidade de nelas se inseviv eficientemente. A multiplica­
ção de intermediários que se acrescenta co ieebitlmbetn de 
tempo no preparo srtesaeal fcz da farinha de mandioca um pro­
duto msliemuebisen se comparada ao custo dos produtos ma­
nufaturados. A importação de farinha industrial nas regíões maís 
distantes só fcz aumentar bsece distorções. Além disso, o savoir-
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faire de que dispõem certas comunidades locais é ignororado pelo 
mercado, ou pouco respeitado: as referências geográficas u cultu­
rais tendem a ser manipuladas pelos comerciantes u interme­
diários do negócio da farinha u a se tornar uma fonte du especula­
ções sum qualquer serventia para os pequenos produtores. Por fim, 
o objetivo du racionalização do mercado apresentado pulos poderes 
públicos penaliza os mais frágeis e minimiza a diversidade.

Certos municípios exibem uma dinâmica de desenvolvimento 
rural com a criação du mercados locais, enquanto outros estão sob 
o controle de oligarquias locais, que procuram perpetuar as rela­
ções de subordinação entre pequenos produtores u patrões. 
A ausência u a falta du eficiência dos sindicatos rurais u das ou­
tras formas de organização coletiva em certas regiões só fazem 
validar essa situação. Entretanto o surgimento de novas solida- 
riebades que su apóiam sobre formas de legitimidades inéditas 
corre o risco de desatar as relações clássicas de força entre as 
elites urbanas u as comunidades florestais.

Novos mapas para os emigrantes nordestinos

Ancorados em um projeto territorial, os seringueiros vi­
ram sua sorte melhorar com a criação das reservas extrativistas. 
Compartilhando com o mundo indígena os frutos de um apoio 
ecológico internacional, ussus estão numa posição vantajosa so­
bre o plano político para obter financiamentos u negociar proje­
tos de desenvolvimento sustentável. Além disso, o atual gover­
no do estado do Acre exibe uma vontade política nesse sentido, 
implantando uma nova concepção de valorização dos recursos 
florestais.
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Podem-se ser articulados manejos locais, con­
servação da agrobiodiversidade e integração ao 
mercado?

As práticas de manejo da diversidade varietal não podem 
ser apreendidas como um conjunto homogêneo. E, sem dúvida, o 
vocábulo tradicional é uma armadilha na qual tanto o cientista 
ou o engenheiro quanto o político caem quando imaginam cená­
rios futuros^ Nossa análise mostra que o binômio tradição/ 
modernidade é impotente para preconizar ussu futuro. Segundo a 
postura que o caracteriza, o observador não purcebe da mesma 
maneira as práticas de manejo. Falando em nome do universal ou 
dos particularisms ^3^, da ciência ou do conhecimento local, 
do mercado ou das economias camponesas, da agronomia ou da 
ecologia, a leitura que vai fazer pode mudar os significados u as 
perspectivas destas práticas. Colocar, pois, a questão dos pontos 
de vista rulativiza os conhecimentos mãbrlraanãe u obriga a escla­
recer o pano du fundo ideologico das orientações desejadas.

O contexto internacional u a recente impulsão dada pelo 
governo brasileiro às agriculturas familiares regulam um espaço 
para que as populações amazônicas tomem nas mãos o seu futu­
ro, façam valer novas argumentações u encontrem novas legiti- 
m^ades na interface das reivindicações locais u dos interesses 
gerais. Por um lado, a conservação ex situ levanta grandes pro­
blemas de propriedade u du acesso aos recursos genéticos que 
não poderão sur resolvidos rnneprnnrntrmrnte dos interesses 
dos agricultores, provedores da diversidade genética. Por outro 
lado, a conservação in situ precisa su apoiar em modelos de mane-

8 Ver o princípio du antropologia simétrica proposto por Latour (1991): “Para que 
ela [a antropologia] su torne comparativa u possa ir u vir entre os modernos u não 
modernos, é preciso portanto simetrizá-la” (p. 125).
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jo que, paradoxalmente, tendem a se perder. De qualquer forma, 
o futuro continua a depender bastante da capacidade dos grupos 
locais de se fazerem representar para defender seus interesses. Sem 
dúvida, é neste campo que as situações são as mais desiguais. 
As comunidades, em particular, que não se beneficiam nem de 
um território protegido, nem de um savoir-faire reconhecido são 
confrontadas com uma precariedade social v econômica pouco 
estimulante. O projeto Avança Brasil (2000-2003) prevê o 
desenclavinhamento de regiões por meio de ordenamentos fluviais 
e rodoviários, com eixos de desenvolvimento que têm por maior 
vocação sv abrir para o mercado externo sem levar em conta as 
populações locais (Sachs, 2000; Th^é^r^y^, 2000). Duas vias mere- 
ceriam, no entanto, ser apoiadas pelos poderes públicos.

Uma organização territorial do mercado da mandioca

Em vva de preconizar a distribuição de variedades me­
lhoradas pelos serviços de desenvolvimento, várias ações que vi­
sam a melhorar a situação dos produtores v a organizar o mercado 
poderiam ser desenvolvidas, tendo como apoio as Agências Regio­
nais de Comercialização (Arcos), do Ministério do Desenvolvi­
mento Agrário: controle dos preços com instauração de mínima; 
saneamento das cadeias de comercialização com incentivo das or­
ganizações coletivas; defesa da qualidade dos produtos associados 
a um savoir-faire por meio da criação de um labei. Existe, há 
pouco tempo, um programa nacional de “certificação dos produ­
tos de origem familiar” que reconhece a importância desse tipo 
de produção agrícola, mas que não integra as vspvcifidadvs locais. 
A implantação de dispositivos locais dv comercialização poderia 
ter um efeito esteutueadoe sobre a produção v incentivar estraté­
gias dos atores que visam a uma oferta dv vspvcificidadv. As rela-
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ções homem-produtos-territórios ganhariam se fossem 
reivindicadas e apoiadas por regulamentações. A especificidade 
territorial de produtos renomados como a farinha do Uarini 
(Desmoulière, 2001) ou a do Cruzeiro do Sul deveria ser reco­
nhecida. A extensão do mercado também levanta o problema do 
futuro dessas produções com qualidades particulares.

A conservação in situ dos recursos fitogenéticos

O Programa Nacional de Diversidade Biológica, do Mi­
nistério do Meio Ambiente, produziu um primeiro zoneamento 
das áreas prioritárias de conservação na Amazônia (Capobianco, 
2001): 76% das áreas com importância biológica indentificadas 
pelos especialistas coincidem com as terras indígenas. A identi­
ficação desses territórios como unidades de conservação não 
pode, evidentemente, ser pensada de maneira independente 
de seus habitantes, e a apropriação social local dos objetivos e 
das medidas que os acompanham é uma condição sine qua non 
de seu sucesso. Trata-se mais de criar, a partir de uma racio­
nalidade própria à ciência, santuários de “natureza domestica­
da” capazes de garantir a continuidade cultural de grupos lo­
cais, mas, no extremo oposto, de fazer que se interessem pela 
preservação ambientai, reconhecendo-lhes o status de atores. 
Os territórios indígenas, as reservas extrativistas e as unidades 
de conservação direta oferecem um quadro institucional favo­
rável ao aparecimento de projetos compatíveis com os objetivos 
da conservação, que se opõem às lógicas de exploração mineral, 
por exemplo, que ditaram a instalação de vários pólos econômi­
cos na Amazônia.
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Para não ficar na utopia, a inserção das comunidades in­
dígenas, dos caboclos u de outras populações florestais no de­
senvolvimento sustentável necessita do apoio das instâncias da 
política pública u de que estas sejam capazes de luvar em consi­
deração outros conhecimentos u savoir-faire. Os elementos em 
jogo são importantes pois su trata, para além da luta contra a 
erosão da biodiversidade u do apoio à agricultura familiar, de 
ser capaz du integrar universos de significados muito heterogê­
neos, científicos, técnicos, econômicos e culturais.
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sos naturais; e as instituições para o desenvolvimento sus­
tentável. Atualmente trabalha como consultora no projeto 
de cooperação técnica FAO-MDA e é colaboradora do curso 
de mestrado em Agriculturas Familiares e Desenvolvimen­
to Agroambiental da Amazônia da Ufpa.

Maria Augusta Almeida Bursztyn - graduada em Engenharia 
Civil pela Universidade de Brasília (1975). Especializou- 
se em Engenharia Sanitária e Ambiental pela Ecole Nationale 
de Santé Publique em Rennes, França (1978). Em 1981, 
conduiu o doutorado em Caêndas da Agua pela Université 
de Paris VI. Foi coordenadora de Recursos Hídricos da 
Secretaria Especial do Meio Ambiente, coordenadora de 
Meio Ambiente da Companhia de Desenvolvimento do Vale 
do São Francisco e coordenadora de Planejamento da Se­
cretaria de Meio Ambiente da Presidência da República. 
Desde 1992, é professora da Universidade de Brasília, na 
qual está vinculada ao Departamento de Geografia e ao 
Centro de Desenvolvimento Sustentável. Publicou vários 
trabalhos sobre gestão de recursos hídricos e gestão ambiental.
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Marie-Gabrielle Piketty - nascida em 1971 em Paris, França, 
é economista. Fez pós-graduação em economia na Univer­
sidade de Paris 1 (Panthéon-Sorbonne). É funcionária do 
Centre de Coopération Internationale em Recherche 
Agronomique pour le Développement (Cirad) desde 2000. 
Nos anos 1990, trabalhou na Indonésia em parceira com o 
Centre for International Forestry Research (Cifor) na mo­
delagem do desenvolvimento regional com metodologias e 
ferramentas da macroeconomia. Atualmente trabalha no 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais da 
Faculdade de Economia e Administração da Universidade 
de São Paulo (USP-FEA-Procam), desenvolve pesquisas em 
diversas regiões da Amazônia Continental.

Natália Albuquerque - médica veterinária da Universidade 
Federal Rural da Amazônia (Ufram), Belém, Brasil. Pes­
quisadora da Embrapa - Centro de Pesquisa Agroflorestal 
da Amazônia Oriental - Belém. Atualmente, estuda o sis­
tema de produção de animais silvestres.

Nathalie Hostiou - nascida na França em 1975, é engenheira 
agrônoma formada pela Ecole Supérieure d'Agriculture 
(Angers, França) desde 1993. Mestre em Zootecnia pelo 
Institut National d'Agronomie de Paris-Grignon (INA-PG) 
em 1999. Doutoranda pelo INA-PG com a temática mane­
jo de pastagens em propriedades familiares na Amazônia 
brasileira. Desde 1998, trabalha no programa de Coopera­
ção Cirad - Embrapa Amazônia Oriental - INA-PG.

Paul E. Little - professor adjunto do Departamento de An­
tropologia da Universidade de Brasília e doutor em Antro­
pologia, com concentração em Estudos Latino-America­
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nos, pelo Programa Conjunto UnB/Flacso. É organizador 
do livro Políticas ambientais no Brasil: análises, instrumentos e 
experiências, publicado pela Editora Peirópolis em 2003 e 
autor do livro Amazonia: territorial struggles on perennial 
frontiers, publicado pela Johns Hopkins University Press em 
2001.

René Poccard Chapuis - geógrafo, nascido em 1969 nos Alpes 
na França. Fez pós-graduação em Geografia na Universi­
dade de Paris W e está concluindo o doutorado. É funcioná­
rio do Centre de Coopération Internationale em Recherche 
Agronomique pour le Développement (Cirad) desde 2001. 
Trabalhou na Amazônia brasileira desde o início dos anos 
1990. Nas suas diversas pesquisas, integra uma abordagem 
de geografia humana com a metodologia de sensoriamento 
remoto. Foi um dos pioneiros do conceito de processo de 
construção regional nas frentes pioneiras da Amazônia 
Continental. Trabalha na África desde o início de 2003.

Sandra De Carlo - economista (PUC/RJ), mestre em Ciên­
cias Ambientais (The Evergreen State College, WA, EUA). 
Doutoranda do Centro de Desenvolvimento Sustentável 
da Universidade de Brasília. Economista dos quadros do 
IBGE, integrou a equipe que trabalhou na montagem do 
projeto institucional de estatísticas e indicadores ambientais. 
Participou da equipe de monitoramento e avaliação do Pro­
grama Piloto de Proteção de Florestas Tropicais do Brasil 
(PP-G7). Atualmente, integra a equipe de Políticas e Ins­
trumentos Econômicos para a Produção e o Consumo Sus­
tentáveis, na Secretaria para Políticas para o Desenvolvi­
mento Sustentável, do Ministério do Meio Ambiente.
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Thierry Bonaudo — formado em Biologia, com especializações 
em Produção Animal em Regiões Tropicais, Gestão da Fauna 
e Agricultura e Meio Ambiente. Mestre em Meio Ambien­
te, Tempo, Espaço e Sociedade pelo Instituto Nacional de 
Agronomia - Paris/Grignon (INA-PG). Trabalha na Re­
gião Amazônica desde 1997. Atualmente, é doutorando em 
co-tutelle com o CDS/UnB e o INA-PG desenvolvendo a 
pesquisa sobre manejo dos recursos naturais e a caça.

Yvonnick Le Pendu - etólogo e doutor pela Universidade de 
Toulouse (França). Professor da pós-graduação em Teoria 
e Pesquisa do Comportamento da Universidade Federal do 
Pará (Brasil) e Pesquisador visitante do CNPq. Estuda a 
biologia de populações de mamíferos no ambiente natural 
e a domesticação de animais silvestres na Amazônia, com 
o objetivo de contribuir com o uso racional e a conserva­
ção destes.
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AAE - Avaliação Ambiental Estratégica
Anpocs - Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação 

em Ciências Sociais
APA - Área de Proteção AmNental
Arcos - Agências Regionais de Comercialização
Ascar - Associação Sulina de Crédito em Assistência Técnica
Basa - Banco da Amazônia S.A.
BID - Banco Interamericano de Desenvolvimento
Bird - Banco Mundial
CDS - Centro de Desenvolvimento Sustentável
Cebrap - Centro Brasileiro de Análise e Planejamento
Cirad - Cooperação Internacional em Pesquisa Agronômica 

para o Desenvolvimento
CNDRS - Conselho Nacional de Desenvolvimento Rural Sus­

tentável
CNPMF - Centro Nacional de Pesquisa em Mandioca e Fru­

ticultura
CNPT - Centro Nacional de Desenvolvimento Sustentado das 

Populações Tradicionais
CNRS - Centre National de Recheache Scientifique (França)
Codem - Companhia de Desenvolvimento e Administração da 

Área Metropolitana de Belém
Coema - Conselho Estadual de Meio Ambiente
Conama - Conselho Nacional do Meio Ambiente



___________________  Amazônia: cenas e cenários ____________________

Cotrin - Comissão de Organização da Triticultura Nacional 
CPAA - Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oci­

dental
CPATU - Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido 
Crea - Conselho Estadual de Engenheiros Agrônomos 
CVRD - Companhia Vale do Rio Doce
Dema - Departamento Estadual de Meio Ambiente
DNPM - Departamento Nacional de Produção Mineral 
Eletronorte - Centrais Elétricas do Norte do Brasil
Emgopa - Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária
Enap - Escola Nacional de Administração Pública
FAO - Organização das Nações Unidas para Agricultura e 

Alimentação
Fema - Fundação Estadual do Meio Ambiente
Femac - Fundo Especial de Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia 

do Estado do Acre
Ferma - Fundo Estadual de Recursos para o Meio Ambiente 
Finam - Fundo de Investimentos da Amazônia
Flacso - Faculdade Latino Americana de Ciências Sociais
Fiona -Floresta Nacional
FNMA - Fundo Nacional do Meio Ambiente
FNO - Fundo Constitucional do Norte
Funai - Fundação Nacional do índi.o
Funbio - Fundo Brasileiro para a Biodiversidade
Funcitec - Fundo Especial de Meio Ambiente e de Apoio ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico
Gama - Gerência Adjunta de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
GEF - Global Environmental Facility
GTDN - Grupo de Trabalho para o Desenvolvimento do Nor­

deste
IAC - Instituto Agronômico de Campinas
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IAI - Inter American Institute
Ibama - Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recur­

sos Naturais Renováveis
IBDF - Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
Idee - Instituto de Defesa do Consumidor
Idesp - Instituto de Desenvolvimento Econômico-Social do 

Pará
IDH - índice de Desenvolvimento Humano
Iepa - Instituto de Estudos e Pesquisas Científicas e Tecnológicas 

do Estado do Amapá
Igol - Indústria Gaúcha de Óleos Vegetais
Imac - Instituto do Meio Ambiente do Acre
INA - Instituto Nacional de Agronomia
Incobrasa - Industrial e Comercial Brasileira S.A.
Incra - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
Iniap - Instituto Nacional de Investigação Agrária e das Pescas 
Inpa - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
Instisoja - Instituto Privado de Fomento à Soja
Ipaam - Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas 
Ipagro — Instituto de Pesquisas Agronômicas
Ipea - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada
IRD - Institute Recherche pour le Development
Irglus — International Research Group on Law and Urban Space 
Iser - Instituto de Estudos Religiosos
Mercosul — Mercado Comum do Cone Sul
MMA — Ministério do Meio Ambiente
MPEG - Museu Paraense Emílio Goeldi
Naea - Núcleo dos Altos Estudos Amazônicos
N-Aerus - Network-Association of European Researchers on 

Urbanism in the South
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Naturatins - Fundação Natureza do Tocantins/Instituto Na­
tureza do Tocantins

Nead - Núcleo de Estudos Agrários e Desenvolvimento Rural 
Nesur- Núcleo de Economia Social, Urbana e Regional 
NSF - National Science Foundation
Numa - Núcleo de Manufatura Avançada
OAEYRG - Organização dos Agricultores Extrativistas 

Yawanawá do Rio Gregório
OCT - Organização das Cooperativas do Tocantis
Oema - Órgão Estadual de Meio Ambiente
ONG - Organização Não-Governamental
PD/A - Projetos Demonstrativos do Tipo A
PDPI - Projetos Demonstrativos para Povos Indígenas
Pesacre - Grupo de Pesquisa e Extensão em Sistemas 

Agroflorestais do Acre
PIB - Produto Interno Bruto
PIN - Programa de Integração Nacional
Planafloro - Plano Agropecuário e Florestal de Rondônia 
PMB - Prefeitura Municipal de Belém
PMDB - Programa Nacional de Diversidade Biológica
PND - Plano Nacional de Desenvolvimento
PNMA - Programa Nacional de Meio Ambiente
PNS - Projeto Negócios Sustentáveis
Pnud -Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
PPG-7 - Programa Piloto para a Proteção das Florestas Tropi­

cais Brasileiras
Prodeagro - Programa Agroflorestal e Ambiental de Mato Grosso 
Prodeagro - Programa Agropecuário de Mato Grosso 
Prodecer - Programa de Desenvolvimento dos Cerrados 
Pronaf - Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultu­

ra Familiar
Pvea - Plano de Valorização Econômica da Amazônia
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Reaj - Reserva Extrativista do Alto Juruá
Reca - Reflorestamento Econômico Consorciado e Adensado 
Resex - Reserva Extrativista
RISF - Projeto Rede de Informações da Bacia do Rio São Francisco 
Rurap - Instituto de Desenvolvimento Rural do Amapá
Sagri - Secretaria Executiva de Agricultura
Sagrima - Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimen­

to e Irrigação
Samrig - S.A. Moinhos Rio Grandenses
Sebrae - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em­

presas
Sectam - Secretaria Executiva de Ciência Tecnologia e Meio 

Ambiente
Sedam - Secretaria de Estado de Desenvolvimento Ambiental 
Segep - Secretaria de Coordenação-Geral de Planejamento e 

Gestão
Sema - Secretaria Especial de Meio Ambiente
Senac - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
Seplan - Secretaria de Planejamento
Siemact - Sistema Estadual do Meio Ambiente, Ciência e 

Tecnologia
Sima - Sistema Estadual de Meio Ambiente
Sinfra - Secretaria da Infra-Estrutura
Sipam - Sistema de Proteção da Amazônia
Sisema - Sistema Estadual de Meio Ambiente
Sisnama - Sistema Nacional de Meio Ambiente
Sivam - Sistema de Informação e Vigilância da Amazônia 
Sober - Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural 
SPRN - Subprograma de Política de Recursos Naturais 
Spvea - Superintendência do Plano de Valorização Econômi­

ca da Amazônia
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Sudam - Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia 
Sudene - Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste 
Sudepe - Superintendência de Desenvolvimento da Pesca 
Sudhevea - Superintendência da Borracha
Suframa - Superintendência da Zona Franca de Manaus 
Terrap - Instituto de Terras do Amapá
Ufma - Universidade Federal do Maranhão
Ufpa - Universidade Federal do Pará
UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro
Unas - Universidad Nacional Agraria de La Selva (Peru)
UnB - Universidade de Brasília
Unicamp - Universidade Estadual de Campinas
URFGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul
USP - Universidade de São Paulo
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conflito, os quais devem 
ser levados em conta na 
definição de novas estraté­
gias locais e regionais que 
promovam a sustentabilida- 
de, o uso racional dos 
recursos e o acesso a 
tecnologias menos 
agressivas e poupadoras 
dos recursos da natureza. 
Os doze capítulos deste 
livro foram selecionados 
entre as comunicações 
apresentadas no primeiro 
seminário sobre 
Monitoramento Estratégico 
das Transformações 
Ambientais no contexto das 
f* 1 Jornadas 
Amazônicas, realizadas em 
Brasília (DF) e Redenção 
(PA), em junho de 2002. 
O evento contou com a 
participação de instituições 
e cientistas de reconheci­
das trajetórias, tanto dos 
países da Bacia Amazônica 
como da América do Norte 
e da Europa, que vêm 
trabalhando com a proble­
mática da região.
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